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Exercícios "O Cortiço" 

 
1. (FUVEST 2011) Considere o seguinte excerto de O cortiço, de Aluísio Azevedo, e responda ao 
que se pede. 
 
(...) desde que Jerônimo propendeu para ela, fascinando-a com a sua tranquila seriedade de 
animal bom e forte, o sangue da mestiça reclamou os seus direitos de apuração, e Rita preferiu 
no europeu o macho de raça superior. O cavouqueiro, pelo seu lado, cedendo às imposições 
mesológicas, enfarava a esposa, sua congênere, e queria a mulata, porque a mulata era o prazer, 
a volúpia, era o fruto dourado e acre destes sertões americanos, onde a alma de Jerônimo 
aprendeu lascívias de macaco e onde seu corpo porejou o cheiro sensual dos bodes. 
 
Tendo em vista as orientações doutrinárias que predominam na composição de O cortiço, 
identifique e explique aquela que se manifesta no trecho a e a que se manifesta no trecho b, a 
seguir: 
a) “o sangue da mestiça reclamou os seus direitos de apuração”. 
b) “cedendo às imposições mesológicas”. 
 
 
2. (FUVEST 2010) 
Gente que mamou leite romântico pode meter o dente no rosbife* naturalista; mas em lhe 
cheirando a teta gótica e oriental, deixa logo o melhor pedaço de carne para correr à bebida da 
infância. Oh! meu doce leite romântico! 

Machado de Assis, Crônicas. 
*Rosbife: tipo de assado ou fritura de alcatra ou filé bovinos, bem tostado externamente e 
sangrante na parte central, servido em fatias. 
 
A imagem do “rosbife naturalista” empregada, com humor, por Machado de Assis, para evocar 
determinadas características do Naturalismo  poderia ser utilizada também para se referir a certos 
aspectos do romance O cortiço? Justifique sua resposta. 
 
 
3. (UNICAMP 2014) Quase sempre levava-lhe presentes (...) e perguntava-lhe se precisava de 
roupa ou de calçado. Mas um belo dia, apresentou-se tão ébrio, que a diretora lhe negou a 
entrada. (...) Tempos depois, Senhorinha entregou à mãe uma conta de seis meses de pensão do 
colégio, com uma carta em que a diretora negava-se a conservar a menina (...). Foi à procura do 
marido; (...) Jerônimo apareceu afinal, com um ar triste de vicioso envergonhado que não tem 
ânimo de deixar o vício (...). 
─ Eu não vim cá por passeio! prosseguiu Piedade entre lágrimas! Vim cá para saber da conta do 
colégio!... 
─ Pague-a você!, que tem lá o dinheiro que lhe deixei! Eu é que não tenho nenhum! (...) 
E as duas, mãe e filha, desapareceram; enquanto Jerônimo (...) monologava, furioso (...). A 
mulata então aproximou-se dele, por detrás; segurou-lhe a cabeça entre as mãos e beijou-o na 
boca... Jerônimo voltou-se para a amante... E abraçaram-se com ímpeto, como se o breve tempo 
roubado pelas visitas fosse uma interrupção nos seus amores. 

(Aluísio de Azevedo, O Cortiço. São Paulo: Ática, 1983, p. 137 e 139.) 
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O cortiço não dava ideia do seu antigo caráter. (...) e, com imenso pasmo, viram que a venda, a 
sebosa bodega, onde João Romão se fez gente, ia também entrar em obras. (...) levantaria um 
sobrado, mais alto que o do Miranda (...). E a crioula? Como havia de ser? (...) Como poderia 
agora mandá-la passear assim, de um momento para outro, se o demônio da crioula o 
acompanhava já havia tanto tempo e toda a gente na estalagem sabia disso? (...) Mas, só com 
lembrar-se da sua união com aquela brasileirinha fina e aristocrática, um largo quadro de vitórias 
rasgava-se defronte da desensofrida avidez de sua vaidade. (...) caber-lhe-ia mais tarde tudo o 
que o Miranda possuía... 

(Idem, p. 133 e 145.) 
 
a) Considerando-se a pirâmide social representada na obra, em que medida as personagens Rita 
Baiana e Bertoleza, referidas nos excertos, poderiam ser aproximadas? 
b) Levando em conta a relação das personagens com o meio, compare o final das trajetórias do 
português Jerônimo e do português João Romão. 
 
 
4. (UNICAMP 2011) Leia os seguintes trechos de O cortiço e Vidas secas: 
 
O rumor crescia, condensando-se; o zunzum de todos os dias acentuava-se; já se não 
destacavam vozes dispersas, mas um só ruído compacto que enchia todo o cortiço. (...). Sentia-
se naquela fermentação sanguínea, naquela gula viçosa de plantas rasteiras que mergulhavam os 
pés vigorosos na lama preta e nutriente da vida, o prazer animal de existir, a triunfante satisfação 
de respirar sobre a terra.  

(Aluísio Azevedo, O cortiço. Ficção completa. Rio de Janeiro: Nova Aguillar, 2005, p. 462.) 
 
Fabiano ia satisfeito. Sim senhor, arrumara-se. Chegara naquele estado, com a família morrendo 
de fome, comendo raízes. Caíra no fim do pátio, debaixo de um juazeiro, depois tomara conta da 
casa deserta. Ele, a mulher e os filhos tinham-se habituado à camarinha escura, pareciam ratos – 
e a lembrança dos sofrimentos passados esmorecera. (...) 
- Fabiano, você é um homem, exclamou em voz alta. 
Conteve-se, notou que os meninos estavam perto, com certeza iam admirar-se ouvindo-o falar só. 
E, pensando bem, ele não era homem: era apenas um cabra ocupado em guardar coisas dos 
outros. Vermelho, queimado, tinha os olhos azuis, a barba e os cabelos ruivos; mas como vivia 
em terra alheia, cuidava de animais alheios, descobria-se, encolhia-se na presença dos brancos e 
julgava-se cabra. 
Olhou em torno, com receio de que, fora os meninos, alguém tivesse percebido a frase 
imprudente. Corrigiu-a, murmurando: 
- Você é um bicho, Fabiano. 
Isto para ele era motivo de orgulho. Sim senhor, um bicho, capaz de vencer dificuldades. 
Chegara naquela situação medonha – e ali estava, forte, até gordo, fumando seu cigarro de palha. 
- Um bicho, Fabiano. (...) 
Agora Fabiano era vaqueiro, e ninguém o tiraria dali. Aparecera como um bicho, entocara-se 
como um bicho, mas criara raízes, estava plantado.  

(Graciliano Ramos, Vidas secas. Rio de Janeiro: Editora Record, 2007, p.18-19.) 
 
a) Ambos os trechos são narrados em terceira pessoa. Apesar disso, há uma diferença de pontos 
de vista na aproximação das personagens com o mundo animal e vegetal. Que diferença é essa? 
b) Explique como essa diferença se associa à visão de mundo expressa em cada romance. 
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5. (UNICAMP 2010) Leia o seguinte comentário a respeito de O Cortiço, de Aluísio Azevedo: 
Com efeito, o que há n' O Cortiço são formas primitivas de amealhamento*, a partir de muito 
pouco ou quase nada, exigindo uma espécie de rigoroso ascetismo inicial e a aceitação de 
modalidades diretas e brutais de exploração, incluindo o furto (...) como forma de ganho e a 
transformação da mulher escrava em companheiramáquina. 
(...) Aluísio foi, salvo erro meu, o primeiro dos nossos romancistas a descrever minuciosamente o 
mecanismo de formação da riqueza individual. (...) N' O Cortiço [o dinheiro] se torna 
implicitamente objeto central da narrativa, cujo ritmo acaba se ajustando ao ritmo da sua 
acumulação, tomada pela primeira vez no Brasil como eixo da composição ficcional.  
(Antonio Candido, De cortiço a cortiço. In: O discurso e a cidade. São Paulo: Duas Cidades, 1993, 

p. 129-3.) 
*amealhar: acumular (riqueza), juntar (dinheiro) aos poucos. 
 
a) Explique a que se referem o rigoroso ascetismo inicial da personagem em questão e as 
modalidades diretas e brutais de exploração que ela emprega. 
b) Identifique a “mulher escrava” e o modo como se dá sua transformação “em companheira-
máquina”. 
 


